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Resumo: Desde que pelo pensamento moderno, por volta do século XVII, a ciência ocidental atrelou 

o conceito de natureza a um âmbito experimental, passível de manipulação, separado do ser 

humano, vivemos um paradigma conceitual que amparou uma perspectiva predatória de usufruto 

da natureza como mera fonte de recursos. Tal perspectiva pode ser encontrada na filosofia de Francis 

Bacon (1561-1626), defensor de que a ciência (teoria) aliada à técnica (prática) cumpriria uma função 

religiosa de operacionalizar o domínio humano sobre a natureza, redimindo o homem do flagelo da 

Queda. Assim, dominada a natureza pela técnica - amplificada pela ciência-, encontra-se 

ressonâncias religiosas compatíveis com o afã mercantilista de dominação e venda dos quadros 

naturais. A disciplina escolar de Geografia, em seu percurso histórico, ao exaltar os bens e recursos 

naturais de uma determinada nação, e, também, ao projetar os meios físicos-naturais, muitas vezes, 

como separados do ser humano, deu ensejo ao ensino de um conceito de natureza até então atrelado 

ao dito paradigma. Em respeito a esse panorama conceitual e paradigmático, fazemos, neste estudo, 

uma discussão concatenada com uma revisão bibliográfica, debatendo o tema perante a perspectiva 

das mudanças climáticas, assunto no qual somos desafiados a rediscutir o paradigma conceitual de 

natureza na disciplina de Geografia. Por resultados esperados deste estudo, vale destacar que, só 

muito recentemente, temos debatido, no âmbito do ensino de Geografia, como as ações humanas 

têm gerado perceptíveis mudanças no ambiente que nos cerca, e de que, de alguma maneira, somos 

afetados por elas, em especial as mudanças climáticas. A dicotomia básica da disciplina de Geografia, 

no âmbito escolar, que infelizmente ainda nos desafia, vem ainda reforçar o quadro paradigmático 

de uma visão utilitarista e mercantil a respeito de natureza. Defende-se, portanto, que se incorpore 

no meio acadêmico e escolar uma necessária rediscussão para tratar o quadro conceitual então 
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abordado, exigindo, no âmbito atual da disciplina de Geografia, um permanente diálogo 

socioambiental, contornando as frequentes separações dicotômicas, e analisando a problemática das 

mudanças climáticas ante uma visão mais ampla, complexa e multiescalar de natureza, respeitando 

as múltiplas variáveis geográficas envolvidas.  
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